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EFEITO DE INOCULANTES COMO PROMOTORES DE 

CRESCIMENTO EM MILHO 

Resumo – O milho possui grande importância mundial, sendo o cereal mais 

produzido no Brasil. A produção brasileira tem aumentado nos últimos anos, 

onde o país se destaca sendo o terceiro maior produtor. Frente ao aumento de 

produção, é necessário à utilização de insumos em quantidades substanciais, 

encarecendo a implementação e condução da cultura. Os microrganismos 

promotores de crescimento podem ser uma solução para a redução de custos 

devido à capacidade de promover ganhos de produtividade. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o efeito de inoculantes como promotores de crescimento em 

plantas de milho. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, com a 

utilização de 20 tratamentos com diferentes inoculantes, utilizando um híbrido 

de milho comercial semeado em 4 dm3 de solo em saco de polietileno. As 

variáveis avaliadas correspondem à altura de plantas, massa fresca de parte 

aérea, massa seca de parte aérea, massa fresca de raiz, massa seca de raiz e 

teor de clorofila. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 

pelo teste F, e as médias comparadas pelo teste Sccot-Knott a 5% de 

probabilidade. Foram verificados efeitos significativos para os tratamentos 

quanto às variáveis altura de plantas, massa fresca de parte aérea, massa 

seca de parte aérea, massa fresca de raiz, massa seca de raiz e sem 

significância para a variável índice de clorofila. A inoculação promoveu 

incrementos no desempenho agronômico da cultura do milho, exceto os 

tratamentos 2 (Azospirillum brasiliense – meio simples) e 12 (Bacillus pumilus – 

meio composto). 

Palavras-chave: Microrganismos, Produtividade, Zea mays 
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EFFECT OF INOCULANTS AS GROWTH PROMOTERS IN CORN 

Abstract - Corn is of great global importance, being the most produced cereal 

in Brazil. Brazilian production has increased in recent years, with the country 

standing out as the third largest producer. In view of the increase in production, 

it is necessary to use inputs in substantial quantities, making the 

implementation and management of the culture more expensive. Growth-

promoting microorganisms can be a solution for reducing costs due to their 

ability to promote productivity gains. The objective of this work was to evaluate 

the effect of inoculants as growth promoters in corn plants. The experiment was 

conducted in a greenhouse, using 20 treatments with different inoculants, using 

a commercial corn hybrid sown in 4 dm3 of soil in a polyethylene bag. The 

variables evaluated correspond to plant height, fresh mass of shoots, dry mass 

of shoots, fresh mass of roots, dry mass of roots and chlorophyll content. The 

data were subjected to analysis of variance (ANOVA) using the F test, and the 

means were compared using the Sccot-Knott test at 5% probability. Significant 

effects were observed for the treatments regarding the variables plant height, 

fresh mass of shoots, dry mass of shoots, fresh mass of roots, dry mass of 

roots and no significance for the variable chlorophyll index. Inoculation 

promoted increases in the agronomic performance of the corn crop, except for 

treatments 2 (Azospirillum brasiliense – simple medium) and 12 (Bacillus 

pumilus – compound medium). 

Keywords: Microorganisms, Productivity, Zea mays 
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1 INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays L.) possui grande importância no mundo (Pinheiro et 

al., 2021), com grande relevância no contexto econômico e produtivo, sendo o 

cereal mais cultivado no Brasil (Guimarães et al., 2021). Na safra de 2021 a 

produção mundial de milho resultou em 1,21 bilhão de tonelada em uma área 

de 205,8 milhões de hectares, desse total as Américas possuem 48,9% da 

produção mundial seguido da Ásia com 31,3%, Europa 11,7% e continente 

Africano com 8%. O Brasil é o terceiro maior produtor mundial deste grão, 

sendo os Estados Unidos o maior produtor seguido da China (USDA, 2023). 

O Brasil é um grande exportador de milho, em 2022 a exportação atingiu 

43,38 milhões de toneladas contra 20,42 milhões em 2021, correspondendo um 

aumento de 22,96 milhões de toneladas com um crescimento de 112,4% 

(CONAB, 2023). 

Dado o aumento na produção de milho, torna-se essencial o uso de 

insumos em quantidades substanciais, resultando em um aumento nos custos 

associados à implementação e ao manejo da cultura. Sendo assim, os 

microrganismos promotores de crescimento de plantas podem ser uma solução 

para redução de custos (Oliveira et al., 2003) e para promover ganhos na 

produtividade, uma vez que estabelecem relações associativas com as plantas 

promovendo o crescimento vegetal, podendo inibir o crescimento de pragas e 

doenças (Mariano et al., 2013). 

Os microrganismos são utilizados como aditivos na agricultura 

favorecendo o crescimento de raízes, acarretando em uma maior absorção de 

água e nutrientes, além de promover resistência a patógenos (Albernas et al., 
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2019). Os microrganismos necessitam de um ambiente favorável para que 

possam desempenhar seu papel benéfico à planta, seu metabolismo depende 

de uma fonte de carbono, que é suprida pela região rizosférica devido à 

exsudação das raízes de plantas (Nascimento, 2020). 

As bactérias promotoras de crescimento são encontradas na rizosfera, e 

atuam por meio de diversos mecanismos com a capacidade de disponibilizar 

nutrientes, por meio da fixação biológica de nitrogênio, solubilização e 

mineralização do fosfato além de outros minerais (Oliveira et al., 2003). Além 

disso, essas bactérias possuem a capacidade de produção de ácido indol-

acético (AIA) (Kuklinsky-Sobral et al., 2004; Pedrinho et al., 2010; Verma et al., 

2001), sendo este um fitohormônio da classe das auxinas que atua no 

crescimento e desenvolvimento de plantas (Loper;Schroth,1986). 

O objetivo do trabalho foi testar o efeito da aplicação de inoculantes 

como promotores de crescimento na cultura do milho. 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

Segundo a Conab (2023) a previsão da safra 2022/23 corresponde ao 

total de 125,5 milhões de toneladas de milho, 11% a mais que a safra 2021/22. 

Devido à expansão da área de milho segunda safra, sendo projetado um 

aumento de 1,8% na área plantada e 9% da produtividade para a cultura. Para 

a primeira safra o volume de produção estimado é de 27 milhões de toneladas, 

a segunda safra estima-se uma produção de 96,1 milhões de toneladas e 2,35 

milhões de toneladas para a terceira safra. 
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 A demanda doméstica corresponde a 79,3 milhões de toneladas, um 

crescimento de 6,5% em relação à safra passada. A Conab projeta uma 

redução de importação devido a maior produção nacional, já a exportação 

possui uma projeção de demanda aquecida, cerca de 48 milhões de toneladas 

de milho sendo exportado, com isso o acréscimo da produção brasileira está 

alinhada a maior demanda internacional.  

Para se atingir altas produtividades no cultivo de cereais é necessária à 

utilização de grandes quantidades de nutrientes para suprir a demanda da 

planta, sendo que a principal forma de fornecimento de nutrientes para as 

plantas compreende a utilização de fertilizantes sintéticos, sendo estes muito 

empregados na agricultura convencional. Entretanto, tais adubos estão sujeitos 

a perdas por lixiviação, volatilização e erosão do solo. O nitrogênio adicionado 

como fertilizante pode apresentar perdas de 50% por lixiviação e volatilização 

(Guimarães  et al., 2021). 

 Em grande parte do Brasil as áreas cultivadas apresentam solos 

intemperizados, com isso o fósforo possui uma forte interação com o solo. 

Devido a tais situações, recomenda-se altas doses desse nutriente para 

culturas de ciclo curto, como o milho, mediante a baixa eficiência de 

aproveitamento em virtude da adsorção pelo solo (Guimarães et al., 2021). 

O nitrogênio é um macronutriente de extrema importância para o 

metabolismo vegetal, sua carência pode resultar em um desenvolvimento 

vegetativo deficiente, com menor produção e qualidade, tendo a deficiência de 

nitrogênio (N) um impacto significativo no cultivo do milho, acarretando perdas 

de produção de até 22% (Subedi et al., 2009). Isso ocorre, pois o nitrogênio 
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está associado a diversas características da planta, como o peso de mil grãos, 

numero de espigas por planta, altura de planta, peso e comprimento da espiga, 

diâmetro do colmo, produção de matéria seca e o crescimento radicular 

(Okumura et al., 2011). 

O uso indevido de nitrogênio pode acarretar também danos ambientais, 

o uso excessivo de N pode ocasionar contaminação dos lençóis freáticos 

(Assmann et al., 2003). Frente a essas ocorrências, há um interesse pela 

busca de alternativas capazes de reduzir as adubações nitrogenadas, a fim de 

se obter uma agricultura mais sustentável e menos poluente (Lana et al., 2012). 

Uma alternativa é a fixação biológica do nitrogênio, sendo uma opção 

sustentável que pode reduzir a adubação nitrogenada (Hungria et al., 2010). A 

utilização de microrganismos benéficos às plantas já é empregada em espécies 

da família Fabaceae, por meio de bactérias do gênero Rhizobium, em plantas 

da família Poacea foram identificadas bactérias do gênero Azospirillum 

associadas às raízes com capacidade de promover a fixação biológica de 

nitrogênio (Bashan; Holguin; Bashan, 2004). 

Existem evidências que sugerem que as rizobactérias têm a capacidade 

de promover melhorias no crescimento das plantas, tanto de forma direta 

quanto indireta, por meio de diversos fatores (Patel and Minocheherhomji, 

2018; Raza et al., 2016). Entre esses fatores, destacam-se a fixação de 

nitrogênio, a solubilização de nutrientes e a produção de fitohormônios, 

antibióticos, enzimas hidrolíticas e sideróforos. Além disso, essas rizobactérias 

também são capazes de induzir um sistema de resistência sistêmico contra 

fitopatógenos (Beneduzi et al., 2012; García-Fraile et al., 2015). Essas 
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atividades benéficas desempenhadas pelas rizobactérias são fundamentais 

para a promoção do crescimento e o desenvolvimento saudável das plantas, 

tornando-as aliadas importantes na agricultura sustentável e na otimização dos 

rendimentos das culturas. 

Formulações à base de microrganismos têm demonstrado capacidade 

de melhorar vários atributos do crescimento das plantas. Essas formulações 

têm impacto positivo na germinação de sementes, no desenvolvimento das 

raízes e da parte aérea, estimulando o crescimento da biomassa vegetal 

(Wang et al., 2016). Apesar dos benefícios observados nas formulações à base 

de microrganismos, ainda há a necessidade de aprofundar o entendimento dos 

mecanismos pelos quais esses bioestimulantes desempenham seus papéis, 

não apenas como eles atuam, mas também identificar quais habilidades 

específicas podem ser exploradas de maneira eficaz para promover a produção 

agrícola (Rosier et al., 2018). 

Os Bacillus são um grupo de rizobactérias que têm sido extensivamente 

estudadas na área da agricultura (Souza et al., 2015). De acordo com estudos, 

são as bactérias mais predominantes na rizosfera das plantas, representando 

cerca de 95% das populações de rizobactérias presentes nessa região 

(Prashar et al., 2014). Essas bactérias rizosféricas são consideradas 

bioestimulantes eficientes, pois têm a capacidade de promover o crescimento 

das plantas através da produção de várias substâncias, como antibióticos e 

metabólitos antifúngicos (Chowdhury et al., 2013), sideróforos (Compant et al., 

2005) e enzimas líticas (Nelson, 2004). As bactérias do gênero Bacillus são 

excelentes candidatos para participar de formulações devido à sua capacidade 
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de esporulação, que proporciona maior resistência e durabilidade aos produtos, 

permitindo sua aplicação em meios agrícolas (Nascimento, 2021). 

Há também os microrganismos do gênero fúngico Trichoderma, que 

possuem a capacidade de promover crescimento de plantas e o controle de 

patógenos (Contreras-Cornejo et al., 2016; Karthikeyan, 2016; Waghunde; 

Shelake; Sabalpara, 2016; Garcésfiallos; Sabando-Ávila; Molina-Atiencia, 2017; 

Gabardo et al., 2020), estimular o crescimento de raízes (Amaral et al., 2017; 

Steffen et al.,2019), produzir ácido indol acético e solubilizar fósforo (De 

Oliveira et al., 2012; Kribel et al., 2019; Bader et al.,2020). 

Dentre as bactérias do gênero Azospirillum, que mais têm se destacado 

perante sua associação com as gramíneas são as do gênero Azospirillum 

brasiliense, devido ao seu potencial de fixação biológica de nitrogênio (Fukami 

et al., 2016), como também na produção de hormônios vegetais. 

Os fungos micorrizicos possuem a capacidade de colonizar o sistema 

radicular da maioria das plantas, o benefício mais relatado é o aumento da 

absorção de P pelas plantas (Hodge et al., 2000; Prasad et al., 2000). Esta 

relação simbiótica também proporciona maior absorção de água e nutrientes, 

este efeito benéfico acontece devido à formação de estruturas fúngicas 

denominadas hifas, que funcionam como uma extensão do sistema radicular, 

onde o fungo se beneficia dos fotoassimilados gerado pela planta (Smith & 

Read, 2008). 

A utilização destas bactérias benéficas capazes de fixar nitrogênio, 

promover o crescimento e o aumento da produtividade em milho tem 

despertado o interesse da comunidade científica devido aos potenciais 
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benéficos destas associações (Hungria, 2011). Entretanto, não se sabe ao 

certo se a associação do Azospirillum tem causado efeitos benéficos mediante 

a fixação biológica de nitrogênio ou a produção de hormônios promotores de 

crescimento (BaldanI et al., 1997; Dalla Santa et al., 2004; Bashan; Holguin; 

Bashan, 2004; Baldani; Baldani, 2005; Hungria et al., 2010). 

Para se obter resultados favoráveis é necessário uma inoculação 

eficiente, estando a eficiência associada com a especificidade entre espécies 

ou genótipos de plantas e as espécies ou estirpes das bactérias, como também 

aos fatores ambientais (Dalla Santa et al., 2004; Hungria, 2011; Braccini et al., 

2012). 

Como os resultados ainda são incipientes, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar quais microrganismos são capazes de promover incrementos ao 

crescimento de plantas de milho, bem como a combinação dos mesmos. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um experimento em casa de vegetação do Departamento 

de Ciências da Produção Agrícola da UNESP Campus de Jaboticabal, durante 

o período de novembro de 2022 a fevereiro de 2023, utilizando-se o híbrido de 

milho comercial BM855 PRO 2, submetido a 20 tratamentos representados por 

diferentes inoculantes, combinando microrganismos em meio simples e em 

meio composto, como descrito na tabela 1. Na figura 1 está ilustrada a 

inoculação realizada. 

 

Tabela 1. Relação de microrganismos utilizados, com base no meio, dose e 
formulação.  
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Tratamento Microrganismo Meio Dose/ 4dm
3
 Formulação 

1 Micorriza - 5 g Pó 

2 Azospirillum brasiliense Simples 5 ml Líquido 

3 Trichoderma harzianum Simples 5 ml Líquido 

4 Bacillus subtilis Simples 5 ml Líquido 

5 Bacillus aryabhattai Simples 5 ml Líquido 

6 Bacillus pumilus Simples 5 ml Líquido 

7 Bacillus megaterium Simples 5 ml Líquido 

8 Azospirillum brasiliense Composto 5 ml Líquido 

9 Trichoderma harzianum Composto 5 ml Líquido 

10 Bacillus subtilis Composto 5 ml Líquido 

11 Bacillus aryabhattai Composto 5 ml Líquido 

12 Bacillus pumilus Composto 5 ml Líquido 

13 Bacillus megaterium Composto 5 ml Líquido 

14 Azospirillum brasiliense+Micorriza Composto 2,5 ml +2,5 g Líquido+Pó 

15 Trichoderma harzianum+Micorriza Composto 2,5 ml +2,5 g Líquido+Pó 

16 Bacillus subtilis+Micorriza Composto 2,5 ml +2,5 g Líquido+Pó 

17 Bacillus aryabhattai+Micorriza Composto 2,5 ml +2,5 g Líquido+Pó 

18 Bacillus pumilus+Micorriza Composto 2,5 ml +2,5 g Líquido+Pó 

19 Bacillus megaterium+Micorriza Composto 2,5 ml +2,5 g Líquido+Pó 

20 Micorriza+meio Composto 5g +0,05 ml Pó+Líquido 

21 Testemunha Composto 5 ml água Líquido 
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Figura 1: Esquema de inoculação e semeadura de milho 

 

O experimento foi delineado experimentalmente em blocos ao acaso 

com 10 repetições, sendo cada parcela representada por 1 saco de polietileno 

com capacidade de 4 dm³ de solo, contendo uma planta cada. Ao realizar 

análise química do solo, se fez necessário uma adubação de pré-semeadura 

contendo: 120 mg/dm³ de N; 100 mg/dm³ de P e de K; 20 mg/dm³ de S; 0,5 

mg/dm³ de B; 1,0 mg/dm³ de Zn; 2,0 mg/dm³ de Mn; 0,05 mg/dm³ de Mo. Na 

adubação de pós-emergência, 30 dias após a adubação de pré-semeadura, 

foram utilizados: 120 mg/dm³ de N; 1,0 mg/dm³ de Zn; 2,0 mg/dm³ de Mn. Oito 

dias após esta adubação realizou-se uma adubação de cobre, contendo 2,0 

mg/dm³  de Cu, devido a sintomas de deficiência, como clorose e folhas 

retorcidas. Os adubos empregados foram: Uréia, Kh2Po4, P2o5, MgSo4, H3Bo3, 

ZnSo4, MnCl2 e CuSo4 

Em cada parcela foram avaliadas as seguintes características 

relacionadas à cultura do milho: Altura de planta (cm); Massa fresca da parte 

aérea (g/planta); Massa seca da parte aérea (g/planta); Massa fresca de raiz 

(g/planta); Massa seca de raiz (g/planta) e índice de conteúdo de clorofila.  

A altura de planta foi obtida com auxilio de uma régua métrica, medindo-

se a distância da base em relação ao solo até o topo da planta, 72 dias após a 

emergência. 

A massa fresca da parte aérea foi determinada pela pesagem das 

folhas, colmo e espigas, após a planta ser cortada em sua base e reservada 

em sacos de papel, sendo imediatamente pesadas por meio de uma balança 

analítica. 
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A massa seca de parte aérea foi obtida mediante acondicionamento do 

material vegetal fresco em uma estufa de secagem a 65ºC, até que se 

atingisse uma massa constante, após isso as amostras foram pesadas por 

meio de uma balança analítica.  

A variável massa fresca de raiz foi contabilizada após a retirada da parte 

aérea, onde as raízes foram lavadas de modo a se eliminar qualquer resíduo 

de solo ou qualquer outro tipo de impureza, utilizando uma peneira a fim de não 

perder material e facilitar a drenagem, após lavadas as raízes foram 

acondicionadas em sacos de papel e pesadas em uma balança analítica. 

A massa seca de raiz foi determinada após acondicionamento das raízes 

frescas em uma estufa de secagem por um período de 65ºC, até que se 

atingisse uma massa constante, após isso as amostras foram pesadas por 

meio de uma balança analítica.  

Aos 61 dias da semeadura, foi avaliado o índice de conteúdo de clorofila 

nas folhas. A leitura foi realizada no terço médio da ultima folha completamente 

expandida, utilizando o clorofilômetro portátil (Opti-Sciences, CCM-200 plus). 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) por meio o 

teste F (p<0,05) e as médias foram comparadas com o teste de médias de 

Scott-Knott, sendo empregado o software Genes para a realização das 

análises. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), onde pelo 

teste F verifica-se que houve efeito significativo para os tratamentos na variável 
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altura de plantas (ALT), massa fresca de parte aérea (MFPA), massa seca de 

parte aérea (MSPA), massa fresca de raiz (MFR), massa seca de raiz (MSR) e 

sem significância para a característica clorofila (CLORO) (Tabela 2). Para as 

variáveis que apresentaram significância na análise de variância significativa foi 

realizada a comparação de médias pelo teste de Scott Knott a 5% de 

probabilidade. 

 

Tabela 2. Análise de variância da altura de plantas, massa fresca de parte aérea, 

massa seca de parte aérea (MSPA), massa fresca de raiz (MFR), massa seca de raiz (MSR) e 

clorofila (CLORO). 

 ALT MFPA MSPA MFR MSR CLORO 

QM 0,90552* 2489,62* 138,06** 1100,54* 15,88** 37,80 ns 
CV 13,77 17,19 15,70 21,57 15,67 35,84 
MÉDIA 1,70 207,33 48,78 111,93 20,04 15,88 
MÁXIMO 2,54 30,5 2,4 4,5 3,5 4,8 
MÍNIMO 0,68 328,2 79,6 266,2 41,3 30,2 

 

Pelo teste F da ANOVA houve pelo menos um tratamento com diferença 

significativa para altura de plantas, entretanto pelo teste de médias por Scott-

Knott a 5%, os tratamentos não apresentaram diferença significativa quanto à 

altura de plantas (Figura 2). Cunha et al (2014) obteviveram o mesmo resultado 

com inoculação de Azospirillum brasilense, Lima et al (2011) realizaram um 

estudo a campo onde inoculou sementes de milho com Bacillus subtilis 

fornecendo adubação à cultura e não obteve resultados quanto à altura de 

plantas, Resende et al (2004) estudando Trichoderma harzianum  como 

promotor de crescimento de milho também não obtiveram efeito significativo 

para altura de plantas. 
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Figura 2: Valores médios de altura de plantas de milho (cm) em função dos 

tratamentos. 

Pelo teste F da ANOVA houve pelo menos um tratamento com diferença 

significativa para variável massa fresca de parte aérea e, pelo teste de médias 

por Scott-Knott a 5%, os tratamentos apresentaram diferença significativa, 

sendo os tratamentos 2, 8 e 12 os que apresentaram menor quantidade de 

massa fresca em relação aos demais tratamentos (Figura 3). Mazzuchelli 

(2014), avaliando plantas de milho inoculadas com Bacillus subitilis, obteve 

resposta positiva em relação à massa fresca de parte aérea.  
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Figura 3: Valores médios de massa fresca (g) de plantas de milho em função dos 

tratamentos. 

Pelo teste F da ANOVA houve pelo menos um tratamento com diferença 

significativa para a variável massa seca de parte aérea e, pelo teste de médias 

por Scott-Knott a 5%, observou-se que os tratamentos 2, 5, 6, 8, 11, 12 e 21 

apresentaram menores médias em relação aos demais tratamentos (Figura 4). 

Araújo (2008) observou efeito benéfico quanto a massa seca de parte aérea de 

plantas de milho no qual as sementes foram inoculadas com Bacillus subtilis, 

Santos et al (2018) observaram maior massa seca de parte aérea em plantas 

de milho inoculadas com fungos micorrizicos e Guimarães et al (2021) 

obtiveram maior massa seca de plantas inoculadas com B. Megaterium 

associado a B.subitilis em relação ao tratamento controle. 
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Figura 4: Valores médios de massa seca (g) de parte aérea de plantas de milho em 

função dos tratamentos. 

Pelo teste F da ANOVA houve pelo menos um tratamento com diferença 

significativa para a variável massa fresca de raiz, pelo teste de médias por 

Scott-Knott a 5%, as plantas submetidas aos tratamentos 2, 12 e 21 

apresentaram as menores médias em relação aos demais tratamentos para 

essa variável (Figura 5). Segundo Harthmann et al. (2010), bactérias presentes 

na rizosfera ajudam o crescimento de raízes, aumentando sua área de 

absorção de água e nutrientes, promovendo um melhor desenvolvimento na 

planta.  
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Figura 5: Valores médios de massa fresca (g) de raízes de plantas de milho em função 

dos tratamentos. 

Pelo teste F da ANOVA houve pelo menos um tratamento com diferença 

significativa para variável massa seca de raiz e, pelo teste de médias por Scott-

Knott a 5%, as plantas submetidas aos tratamentos 2, 12 e 21 apresentaram as 

menores médias em relação aos demais tratamentos para a variável massa 

seca de raízes (Figura 6). O resultado da massa seca de raiz possui relação 

com a massa fresca, onde ambos os tratamentos obtiveram os mesmos 

resultados para essas variáveis e, como citado por Harthmann et al. (2010), as 

bactérias presentes na rizosfera promovem o crescimento de raízes. Silva 

(2013) realizou um trabalho inoculando plantas de milho com Azospirillum 

brasiliense mediante aplicação de nitrogênio mineral e não obteve incrementos 

em massa seca de raiz. 
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Figura 6: Valores médios de massa seca (g) de raízes de plantas de milho em função 

dos tratamentos. 

Pelo teste F da ANOVA não houve diferença significativa para variável 

índice de clorofila, confirmado pelo teste de médias por Scott-Knott a 5% 

(Figura 7). Pereira et al (2015) também não obtiveram resultados significativos 

para teor de clorofila ao utilizar Azospirillum brasiliense em plantas de milho e 

Morais et al. (2017) tiveram resultado semelhante em plantas de milho 

inoculadas com Azospirillum brasiliense com diferentes doses de nitrogênio. 



17 

 

 

Figura 7: Valores médios de  indicie de clorofila de plantas de milho em função dos 

tratamentos. 

5 CONCLUSÃO 

A inoculação associada ao fornecimento de nutrientes por meio da 

adubação mineral promoveu incrementos no desempenho agronômico da 

cultura do milho, quanto à quanto à massa fresca de parte aérea, massa seca 

de parte aérea, massa fresca de raízes e massa seca de raízes, exceto os 

tratamentos 2 (Azospirillum brasiliense - meio simples) e 12 (Bacillus pumilus - 

meio composto) apresentaram pior desempenho nas variáveis significativas. 
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